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Mensagem do Presidente da Direção 

Mandam as regras, que por esta altura do ano, se apresentem contas dos diversos trabalhos programados para o 

ano que há cerca de dois meses acabou. 

É aquilo a que se chama o balanço, ou seja, é o momento em que paramos e olhamos para trás, com o intuito de 

verificar o que conseguimos realizar, procurando os desvios e tentando encontrar explicações para eles. 

Quando falo em desvios, falo com a consciência que todos temos de que, um plano de ação e um orçamento 

apresentados no final de 2016, constituem um conjunto de intenções e uma previsão de receitas e de gastos, que, 

sendo elaborados com todo o cuidado poderão apresentar em algumas rubricas os tais desvios que mais não são 

que a adequação a realidades que vão surgindo no dia a dia, e não são, de todo, previsíveis. Lembrar aqui, porque 

vem a propósito, que a sustentabilidade da instituição só é possível se os sócios e representantes legais 

significativos cumprirem atempadamente com os seus compromissos. 

Tivemos um ano “denso” com situações de difícil resolução, podendo aqui enunciar o conhecimento das decisões 

judiciais que estavam pendentes e cujos julgamentos decorreram durante o ano, com todos os incómodos e 

situações de desgaste que as constantes correrias para os tribunais acabam por trazer. 

Durante o ano, levámos a cabo as mais diversas ações de formação, quer internas quer externas, no sentido de 

dotar os nossos colaboradores das ferramentas mais adequadas para trabalharem e superarem as dificuldades com 

que se deparam no dia a dia. 

Mantivemos durante o ano de 2017 parcerias com instituições afins tais como a APPDA NORTE e a 

CERCIGAIA, levando a cabo reuniões regulares e ações conjuntas. 

O mesmo aconteceu com a Câmara de Gaia, tendo mantido e até reforçado a parceria no Gaia@prende+i, bem 

como a assinatura de um protocolo para ajudar na aquisição de uma viatura de transporte no valor de 15 000€. 

Ainda com a Câmara de Gaia, conseguimos que nos elaborassem o projeto de arquitetura para o restauro do 

pavilhão da Rasa (finalmente concluído e despachado) e o projeto para o espaço lúdico-pedagógico no Centro 

Madre de Deus com o qual concorremos a uma comparticipação do Gaia+inclusiva. 

Projetos como o aumento de capacidade de lar, criação de um CAO III em Madre de Deus, serviço de apoio 

domiciliário e criação de uma residência autónoma no Centro da Rasa continuam nos nossos horizontes, tendo 

contudo a noção que todo o trabalho que possamos avançar só poderá ser posto no terreno por quem nos 

suceder. 

Com tudo o que foi escrito, e estou certo que me esqueci de alguma coisa, a Direção com o apoio e a colaboração 

inestimável das diversas equipas técnicas, tudo fez para levar a bom porto a nau que em 2015 lhe foi confiada. 

Uma palavra final para os trabalhadores que diariamente cumprem escrupulosamente as suas funções cuidando e 

respeitando os utentes que acompanham. 

Joaquim Queirós Nascimento 
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I - INTRODUÇÃO 

A Direção da APPACDM de Vila Nova de Gaia – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (“Instituição”) apresenta o Relatório e Contas do exercício de 2017.   

Compreende as atividades desenvolvidas de acordo com o previsto no Plano Estratégico para 2016-2018 e 
Programa de Ação de 2017.  

No cumprimento do Decreto-Lei n.º 119/83, de 25 de fevereiro, dos Estatutos da instituição e da Política de 
Planeamento e Controlo (PPC), no respeito pelas grandes linhas de orientação, elaborado de acordo com as 
orientações da Direção e com a participação das Direções/Coordenações Técnicas, o Relatório e Contas será 
sujeito a parecer do Conselho Fiscal e aprovação em Assembleia Geral. 

Durante o ano foram atingidos e estão em fase avançada de concretização os grandes objetivos da instituição para 
o quadriénio: 

Novos objetivos 

Espaço Lúdico Pedagógico em Madre Deus – Projeto elaborado pelo gabinete de arquitetura e engenharia da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (CMG); aguarda projeto de iluminação da parte dos serviços da CMG e 
possível candidatura ao financiamento do Portugal 2020. 

Novas respostas sociais 

Serviço de Apoio Domiciliário na Deficiência Mental  

A 27 de julho foi elaborada e apresentada a candidatura ao BPI Capacitar. Este projeto caracterizava-se pela 
prestação de cuidados individualizados e personalizados, no domicílio, a famílias que por motivos comprovados, 
sejam incapazes de assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação das necessidades básicas e/ou 
atividades da vida diária. O projeto passou à segunda fase de avaliação mas não foi contemplado.  

Centro de Apoio à Vida Independente  

A 25 de outubro foi submetido junto do Instituto Nacional de Reabilitação, I.P. o pedido de reconhecimento de 
Centro de Apoio à Vida Independente (CAVI). Este centro destina-se a apoiar 10 pessoas com deficiência ou 
incapacidade igual ou superior a 60% disponibilizando apoio para a realização de atividades que, em razão das 
limitações decorrentes da sua interação com as condições do meio, não possam realizar por elas próprias. 

Novas vagas 

Criação do Centro de Atividades Ocupacionais Madre Deus III  

A 9 de Março foi pedido o aumento da capacidade instalada no Centro de Madre Deus que pressupõe a criação do 
CAO MD III com capacidade para 10 vagas. O Instituto de Segurança Social solicitou a entrega do projeto de 
arquitetura que foi entregue a gabinete especializado. 

Aumento capacidade Lar Residencial de Madre Deus  

A 9 março solicitamos ao Instituto de Segurança Social, I.P. aumento de capacidade de 3 vagas; o pedido foi alvo 
de várias informações ao longo do ano e aguarda parecer final.  

Outras melhorias em curso 

Remodelação da sala de atividades e balneários da Rasa 

Projeto elaborado gabinete de arquitetura e engenharia da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaiaco com parecer 
favorável do Instituto da Segurança Social e possível candidatura ao financiamento do Portugal 2020. 

Remodelação/Beneficiação Refeitório e Sala de acolhimento do Centro Madre Deus 

Projeto em curso. 

Recuperação/Reabilitação de “dependência” da Rasa/residência autónoma vs anexo Lar 2, 3 camas 

Pedido de colaboração à CMG para elaboração do projeto em julho passado. 
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II – A INSTITUIÇÃO 

Os Clientes/Utentes 

A Instituição presta serviços de promoção do bem-estar e da qualidade de vida das pessoas com deficiência e 
incapacidades através das seguintes respostas: 

Resposta Social Localização 

Clientes 

Dezembro 

2017 

Acordos 

Cooperação 

Entidade 

Financiadora 

Socioeducativo Madre de Deus 3 3 
Ministério da 

Educação 

Centro de Recursos para a 

Inclusão 

Madre de Deus 

49 49 
Ministério da 

Educação 
Rasa 

Canidelo 

Gai@prende+i n.a. 126 n.a. 
Município Vila 

Nova de Gaia 

Qualificação de Pessoas com 

Deficiência e Incapacidades 
Madre de Deus 11 n.a. 

Programa 

Operacional 

Inclusão Social e 

Emprego 

Intervenção Precoce na Infância 
ELI-Gaia e 

contextos de vida 

203  

(valor acumulado) 
32 

Instituto 

Segurança Social, 

I.P. 

Centro de Atividades 

Ocupacionais 

Canidelo 57 57 

Parque Biológico 20 20 

Madre de Deus 1  30 30 

Madre de Deus 2 30 30 

Rasa 25 25 

Lar Residencial 

Madre de Deus 12 12 

Rasa 12 11 

Quadro 1 - Clientes por resposta social 

Desenvolvemos atividades, algumas das quais, transversais a várias respostas sociais e, sempre que possível 
envolvendo parceiros e desenvolvidas na comunidade. 



Relatório e Contas 2017 

APPACDM DE VILA NOVA DE GAIA – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
8 

Os Recursos Humanos 

Os recursos humanos da Instituição, com vínculo laboral ativo, encontravam-se, em 31 de dezembro de 2017, 
assim distribuídos por categoria profissional: 

 

Categorias Profissionais 31/12/2017 31/12/2016 

Ajudante de Ação Direta 16 16 

Ajudante de Estabelecimento de Apoio a Pessoa Deficiente 31 27 

Animador Cultural 2 2 

Assistente Social 5 5 

Auxiliar de Educação 1 1 

Chefe de Serviços Gerais 1 1 

Diretor de Serviços 1 1 

Encarregada de Setor 1 1 

Escriturário 2 2 

Escriturário Principal 1 1 

Monitor 15 16 

Monitor de CAO 2 1 

Motorista Ligeiros 2 2 

Motorista Pesados 3 3 

Psicólogo 4 4 

Secretário 1 1 

Serralheiro Civil 1 1 

Técnico Auxiliar de Serviço Social 1 0 

Técnico Superior Educação Social 1 1 

Técnico Superior Mediação Social 1 1 

Técnico Reabilitação/Terapeuta da Fala 1 1 

Técnico Reabilitação/Terapeuta Ocupacional 5 5 

Trabalhador Auxiliar 6 7 

TOTAL 104 100 

Quadro 2 - Número de trabalhadores 

No cumprimento da alínea k) do n.º 1 do art.º 127.º do Código do Trabalho,  a Instituição adotou, em outubro de 
2017, um código de conduta para a prevenção e combate ao assédio no trabalho. 

Na sequência de processo disciplinar, procedeu-se ao despedimento por justa causa de um trabalhador com a 
categoria profissional de Trabalhador Auxiliar. 

No âmbito da Medida Estágios Emprego, aprovada pela Portaria n.º 204-B/2013, de 18 de junho, da Medida 
Reativar, aprovada pela Portaria n.º 86/2015, de 20 de março e da Medida Contrato Emprego-Inserção+ para 
pessoas com deficiência e incapacidade, aprovada pelo Decreto-Lei n.º 290/2009, de 12 de outubro, encontravam-
se em vigor os seguintes contratos: 

 

Outros recursos 31/12/2017 31/12/2016 

Auxiliar de cuidados 3 6 

Especialista do trabalho social 2 3 

Outro pessoal de apoio administrativo 0 1 

Psicólogo 2 3 

Terapeuta ocupacional 0 1 

Trabalhador de limpeza 1 0 

TOTAL 8 14 
Quadro 3 - Número de recursos em Estágios e Emprego-Inserção+ 

Durante o ano de 2017, no âmbito destas medidas, foram admitidos 12 recursos e cessados 18 contratos. 

 

 

 

https://dre.pt/pdf1sdip/2013/06/11502/0128701293.pdf
https://dre.pt/application/file/66818282
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Além dos recursos humanos com vínculo à Instituição, em 31 de dezembro de 2017, uma Professora exercia a sua 

atividade profissional, em regime de mobilidade ao abrigo da alínea b) do artigo 68.º do Estatuto da Carreira dos 

Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e Secundário, aprovado pelo Decreto-lei n.º 139-

A/90, de 28 de abril, na sua redação atual. 

 

Outros recursos  

 Voluntariado: para além dos membros dos órgãos sociais da Instituição, colaboraram em regime de 
voluntariado, 3 pessoas, na área de intervenção direta com clientes; 

 Trabalho comunitário: 2  prestações de serviço comunitário; 

 Estágios curriculares: desenvolveram-se estágios académicos e curriculares nas seguintes áreas: 

Área Profissional Nº de estágios 

Contabilidade 2 

Informática 1 

Tecnologias de Sistemas de Informação 1 

Administração e Marketing 2 

Comunicação Multimédia 2 

Educação Social 6 

Técnico Auxiliar de Saúde 2 

Enfermagem 6 

Quadro 4 - Estágios curriculares 
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O Património/Infraestruturas e equipamentos 

Instalações 

Centro Localização Respostas Sociais 

Centro Madre de Deus 
Rua Madre de Deus, 227  

4430-138 VILA NOVA DE GAIA 

Intervenção Precoce na Infância 

Socioeducativo 

CAO Madre Deus I 

CAO Madre Deus II 

Lar Residencial 

Centro de Recursos para a Inclusão 

Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades 

Centro da Rasa 
Rua da Rasa, 510  

4400 - 268 VILA NOVA DE GAIA 

CAO Rasa 

Lar Residencial  

Centro Dr. Mário Dias 
Rua de Bustes, 523 

4400-395 VILA NOVA DE GAIA 
CAO Canidelo 

Quadro 5 - Instalações 

Viaturas 

Marca Modelo Matrícula Tipo Lotação 
kms 

acumulados 
(em 31/12/2017) 

Ano 
matrícula 

Iveco A 45-10 Mini-Bus 73-62-JX Pesado 19 + 1 lugares 271.102 1998 

Mercedes Benz Sprinter 313 D / 35 15-05-RF Ligeiro 9 lugares 406.326 2001 

Mercedes Benz Sprinter 313 D / 35 45-69-SG Ligeiro 9 lugares 440.120 2001 

Mercedes Benz Sprinter 213 D / 35 80-88-TR Ligeiro 9 lugares 454.570 2002 

Mercedes Benz Sprinter 616 Cdi - Mini-Bus 53-55-VT Pesado 27 + 1 lugares 327.324 2003 

Fiat 244 Ducato 79-BG-95 Ligeiro 9 lugares 71.293 2006 

Renault Master Passageiros 16l E2 29-FX-96 Pesado 15 + 1 lugares 251.153 2008 

Citroën Jumper 3.0 Hdi 33 L3h2 5p 44-JT-15 Ligeiro 9 lugares 202.211 2010 

Fiat 250 55-QJ-69 Ligeiro 9 lugares  70.505 2015 

Quadro 6 – Frota 
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III – AÇÕES 

1. Respostas sociais 

1.1. Intervenção Precoce na Infância 

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 281/2009, de 6 de outubro. 

 

Clientes por idade e género IPI 2017 

Grupo Etário Masculino Feminino TOTAL 

0 a 2 anos 20 5 25 

3 a 4 anos 54 35 89 

5 a 6 anos 71 18 89 

TOTAL 145 58 203 

Quadro 7 - Atendimento IPI 

De forma sucinta, os profissionais desenvolveram as atividades: 

Atividade/duração 

Categorias Profissionais 

Psicólogo 
Terapeuta da 

fala 
Terapeuta 

ocupacional 
Assistente social 

Avaliações por solicitação(2 h/média) 19 16 16 Não aplicável 

Reuniões com pais ou outros intervenientes 24 7 4 18 

Avaliações multidisciplinares (3 h/média) 53 Não aplicável 

Visitas domiciliárias (2h/média) Não aplicável 25 

Apoio direto 7 6 7 Trabalho de 
consultadoria 

+ 
3 casos 

Vigilância 
6 10 3 

Acolhimentos (admissão de crianças)(3h/média) 78 

Reuniões ELI Gaia (3h/média) 43 

Quadro 8 - Atividades IPI 

Em janeiro realizou-se, nas instalações da Associação do Porto de Paralisia Cerebral, um segundo encontro entre 
técnicos de serviço social de várias Equipas Locais de Intervenção (ELI) para benchmarking tendo como objetivo 
a discussão de procedimentos, dúvidas, partilha de informação e boas práticas. Em abril, realizou-se um terceiro 
encontro nas instalações da CERCIGaia. 

Em colaboração com a ELI Gaia Sul foi elaborado um flyer e um cartaz de divulgação do trabalho desenvolvido 
pelas Equipas Locais de Intervenção, para serem distribuídos e afixados na comunidade (ex. centros de saúde, 
agrupamentos de escolas, Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia, IPSS, etc.). 

O número de técnicos que constituem a ELI e o número de horas atribuído permanece o mesmo desde a sua 
formação. 

Dada a sensibilização e divulgação do trabalho realizado pela ELI, prevê-se um aumento das referenciações e uma 
maior incapacidade técnica de resposta, para 2018, a que irá consequentemente, aumentar o número de casos em 
lista de espera. 
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1.2. Socioeducativo 

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. O objetivo da resposta é reabilitar, 
em regime de educação especial, crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos, através de programas individualizados 
concretizados por atividades diversificadas.  

Em junho, após análise de um pedido de ingresso em Socioeducativo, a Instituição emitiu uma declaração de vaga. 
O Ministério da Educação deferiu o pedido. 

Assim sendo, desde novembro, frequentam o Socioeducativo dois jovens do sexo masculino, um de 15 anos e 
outro de 17 anos e uma jovem do sexo feminino, de 13 anos.  

1.3. Centro de Recursos para a Inclusão 

 1.3.1. Planos de Ação e Terapias  

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. No âmbito desta resposta social, 
para o ano letivo 2017/2018, a Instituição submeteu 9 protocolos com diversos Agrupamentos de Escolas e com 
Escolas não agrupadas. O Ministério da Educação aprovou todos os Planos de Ação (planos individuais de 
transição e apoio terapêutico), à exceção do Plano de Ação do Agrupamento de Escolas António Sérgio. 

Em dezembro de 2017 o CRI deu resposta a 49 clientes com idades entre os 7 e os 18 anos: 

  
Distribuição de Clientes por Idade e Género CRI 2017 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

7 aos 10 anos 10 7 17 

11 aos 14 anos 5 0 5 

15 aos 18 anos 17 10 27 

TOTAL 32 17 49 

% 65% 35% 100% 

Quadro 9 - Atendimento CRI 

Em dezembro de 2017, atendemos 49 alunos pertencentes aos seguintes Agrupamentos de Escolas e Escolas não 
agrupadas: 

 Agrupamento Dr. Costa Matos 

 Agrupamento de Escolas de Carvalhos 

 Agrupamento de Escolas de Canelas 

 Agrupamento de Escolas Gaia Nascente 

 Agrupamento de Escolas Diogo Macedo, Olival 

 Agrupamento de Escolas Sophia de Mello Breyner 

 Escola 3.º ciclo e Secundária Arquiteto Oliveira Ferreira 

 Escola 3ºciclo e Secundária Dr Joaquim Gomes Ferreira Alves 

Destes 49 alunos, 21 beneficiam de terapias individualizadas (Psicologia, Terapia Ocupacional e Terapia da Fala) 
no Agrupamento de Escolas de Carvalhos. 

Salientamos que para o ano letivo 2017/2018, o financiamento foi por medida e não por alunos protocolados. 
Assim, atendendo ao financiamento atribuído a cada escola, coube à instituição, em articulação com os 
agrupamentos/escolas não agrupadas, decidir quais os alunos que seriam apoiados no âmbito do CRI. 

 

 1.3.2 Gai@prende+i 

Em 2017 renovamos o protocolo com a Câmara Municipal de Gaia no âmbito do projeto Gai@prende+i, cuja 
finalidade é assegurar atividades direcionadas a todas as crianças com necessidades educativas especiais, 
nomeadamente hidroterapia e dinamização de atividades diversificadas nos períodos não letivos do Natal, 
Carnaval, Páscoa e nas férias escolares de verão. No verão o projeto deu resposta a 55 crianças com NEE. 
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Durante o ano civil colocamos 15 AEAPD ao serviço no projeto nos períodos acima mencionados das 
interrupções letivas e 6 AEAPD na Piscina Municipal Aurora Cunha, durante o horário letivo das escolas, a apoiar 
os 122 alunos que beneficiam de hidroterapia. Desde 1 de outubro que 1 AEAPD presta apoio aos 6 alunos do 
Karaté adaptado, duas vezes por semana.  

 

 1.3.3 Sol a Gosto 

Com início a 1 de agosto e término a 31 de agosto, este projeto destinou-se à ocupação de tempos livres a 28 
clientes inscritos em CAO e clientes que durante o período de frequência no projeto estiveram inscritos nas vagas 
não comparticipadas. 

O projeto surge pela incompatibilidade de horários entre a vida profissional das famílias/cuidadores e a 
interrupção das atividades do CAO e/ou a fadiga dos principais prestadores de cuidados. Visa-se, portanto, a 
criação de uma resposta capaz de garantir a ocupação dos clientes através de atividades lúdico-recreativas, 
pedagógicas, culturais e desportivas, promovendo o convívio e a integração social. 

Para tal realizaram-se diversas atividades que facilitaram o acesso a experiências e estruturas comunitárias de lazer 
às quais não têm oportunidade de aceder com regularidade, contribuindo para a sua qualidade de vida, exercício da 
plena cidadania e realização pessoal. Acresce que as atividades desenvolvidas permitiram fomentar a relação dos 
jovens/clientes com os seus pares bem como com os colaboradores que os acompanharam ao longo do mês. 

1.4. Centro de Atividades Ocupacionais  

Enquadrada pelo Decreto-Lei nº18/89 de 11 de janeiro e pela Portaria nº 432/2006 de 3 de maio, nesta Resposta 
Social são desenvolvidas actividades que têm como objectivo a promoção do bem-estar, o desenvolvimento social, 
a autonomia e a integração social dos 162 clientes atendidos, de acordo com a distribuição constante do Quadro 1 
- Clientes por Resposta Social. 

Manteve-se a realização de atividades socialmente úteis em Estruturas de Atendimento do Concelho: 20 clientes 
no Parque Biológico de Gaia, 4 na Gran Cruz Porto - Sociedade Comercial de Vinhos, Lda, 1 na Santa Casa da 
Misericórdia de Gaia e 1 no Cantinho das Aromáticas. 

Em julho, o cliente que desenvolvia atividades socialmente úteis na empresa Rui Fernando de Oliveira Pinto foi 
enquadrado na empresa ao abrigo da Medida de Apoio à Empregabilidade. 

No âmbito de um estágio profissional, foi possível desenvolver a atividade de psicomotricidade/reabilitação 
física/ reabilitação psicomotora, com alguns dos clientes. 

Em outubro houve rotação da Direção Técnica dos CAO Madre de Deus e afetação de técnica de Serviço Social 
do quadro no CAO Canidelo. 

1.5. Lar Residencial  

Esta resposta social é regulamentada pela Portaria n.º 59/2015, de 2 de março. Visa o alojamento coletivo, 
proporcionando serviços adequados à problemática biopsicossocial da pessoa com deficiência. A direção técnica 
dos lares residenciais é atualmente assegurada por um técnico com formação superior em Psicologia. A sua 
estrutura integra uma Encarregada de Lar e uma equipa de Auxiliares de Ação Direta que asseguram os cuidados 
básicos. A Animadora Sócio Cultural, afeta a tempo parcial em regime de prestação de serviços desde Dezembro 
de 2016, desenvolve várias atividades que visam potenciar as capacidades cognitivas, emocionais e sociais dos 
clientes dos lares residenciais. 

A participação em atividades de cultura e lazer no período dos fins-de-semana tem sido promovida em parceria 
com o Clube Desportivo e Cultural da APPACDM de Gaia. Constituem-se principais atividades desta parceria, 
exercício físico, provas de orientação e rancho folclórico.  

Em fevereiro procedeu-se à operacionalização do serviço de enfermagem, com um total de 12 horas/semana de 
apoio nos respetivos lares. Refiram-se como principais áreas de intervenção neste domínio: 

- Prestação de cuidados clínicos e de enfermagem. 

- Supervisão dos cuidados de saúde de cada cliente. 

- Preparação individualizada da prescrição medicamentosa. 

- Informar, sensibilizar e/ou formar as colaboradoras para as varias questões no domínio da administração 
medicamentosa. 
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- Formação interna individualizada ou em grupo às ajudantes de lar sobre prestação de cuidados de qualidade. 

- Apoio e esclarecimentos de dúvidas de saúde dos clientes 

Refira-se ainda que, em agosto, o fornecimento de refeições nos lares residenciais (Madre Deus e Rasa) foi 
adjudicado a uma entidade externa (ICA), sendo da responsabilidade da empresa prestadora de serviços o 
armazenamento de alimentos, preparação e distribuição de refeições.  

1.5.1 Lar Residencial de Madre de Deus 

De janeiro a dezembro, estiveram em alojamento permanente 11 clientes, tendo sido disponibilizada uma cama 
para alojamento temporário. 

1.5.2 Lar Residencial da Rasa 

De janeiro a outubro, estiveram em alojamento permanente 11 clientes, tendo sido disponibilizada uma cama para 
alojamento temporário. Desde Novembro de 2017 passaram a estar em acolhimento permanente 12 clientes, 
deixando de estar disponível uma cama para alojamento temporário nesta resposta social 

Foram efetuadas melhorias ao nível da infraestrutura e equipamento dos lares residenciais, assim como ao nível da 
organização e gestão dos mecanismos de comunicação interna que teve como objetivo promover e melhorar 
qualidade de vida dos clientes e do serviço, nomeadamente: 

- Substituição de uma banheira por uma base de duche numa das casas de banho da residência de Madre Deus 

- Candidatura a projetos de renovação das infraestruturas/mobiliário do lar residencial Madre Deus  

- Introdução do correio eletrónico na comunicação interna com os colaboradores e informação digital detalhada 
das consultas hospitalares de cada cliente. 

1.6. Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades 

Estão a decorrer os dois cursos - Cozinheiro/a e  Empregado/a de Andares, iniciados a 30 de setembro de 2016. 
Os cursos iniciaram com 15 formandos, tendo 4 formandos desistido do percurso formativo até dezembro de 
2017. 

Foi criada uma bolsa de empresas nas áreas dos cursos em vigor que permita o acolhimento dos 11 formandos em 
Formação Prática em Contexto de Trabalho. Das 19 empresas contactadas, 9 aceitaram estabelecer uma parceria 
nas duas áreas, a saber: Restaurante Di Casa; Restaurante Dona Maria; Jardim de Infância O Filhote (cozinha); 
ICA - Indústria e Comércio Alimentar, S.A.; Hospedaria Parque Biológico; Montepio Residências; Holiday Inn; 
The Yeatman; Hotel Black Tulip. 

Durante este período a resposta social integrou 6 formandos em empresas, Formação em Posto de Trabalho e 5 
integrações profissionais (contratos de apoios à empregabilidade e um contrato de trabalho em regime normal: 
Inês Sousa; Mónica Rocha; Márcio Monteiro; Adjame Lopes; Diogo Grácio). 

A 31 de dezembro o número de formandos atendidos estava distribuído da seguinte forma: 

Clientes por Idade e Género QPDI 2017 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

15 aos 18 anos 4 2 6 

19 aos 22 anos 0 4 4 

23 aos 26 anos 0 0 0 

Maiores que 26 anos 0 1 1 

Total 4 7 11 

% 36% 64% 100% 

Quadro 10 - Atendimento QPDI 

A 1 de agosto foi submetida a candidatura para 2 cursos, a qual se encontra em análise pelo Organismo 
Intermédio – Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P..  
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2. Serviço de Psicologia 

2.1. Seleção de Recursos Humanos 

O processo de seleção de Recursos Humanos envolveu 55 candidatos. 

Categoria Candidaturas Externas Concurso Interno 

AEAPD/AAD 7 entrevistas 16 candidatos 

Monitor --------- 18 candidatos 

Assistente Social 2 entrevistas --------- 

Psicologia  12 entrevistas --------- 

TOTAL 21 34 

Quadro 11 - Seleção de Recursos Humanos 

 

2.2. Desenvolvimento de Competências  

Todas as atividades de natureza desenvolvimental, preventiva ou remediativa organizadas pelo Serviço de 
Psicologia foram orientadas para o empowerment e capacitação dos clientes, suas famílias e colaboradores. 
Destacamos algumas de entre todas as realizadas, que tiveram cariz mais estruturado ao longo do ano. 

Na consecução de uma das suas responsabilidades - conceção do Plano Anual de Formação - o Serviço de 
Psicologia organizou várias ações de formação, destinadas a colaboradores e a famílias, que deram resposta a 
necessidades sentidas por Direção, Diretores Técnicos, Colaboradores e Famílias de Clientes, destacando-se, entre 
outras: 

 Higiene e Segurança Alimentar – 1 ação de 3h com 24 participantes 

 Alimentação e Deglutição – 1 ação de 2h com 13 participantes 

 Ação de Sensibilização sobre Depressão – 1 ação de 2h com 28 participantes no total 

 Evacuação em Situação de Incêndio – 2 ações de 2h com 20 participantes 

 Teambuilding: promoção de competências de trabalho em equipa – 3 ações de 2h com 42 participantes no 
total 

 Contenção Física Segura – 2 ações de 24h com 47 participantes no total 

Igualmente destinados a colaboradores e a famílias os grupos de formação, com componente terapêutica, para 
Promoção de Estratégias de Auto-regulação (relaxamento e meditação de atenção plena ou mindfulness), com 
sessões semanais de cerca de 3h, ao longo de 8 semanas, envolvendo 7 familiares de clientes e 6 colaboradores, 
tiveram novas edições. 

Além destas ações, os colaboradores frequentaram, a título individual, formações por si sugeridas. 

De acordo com o MP02 – Desenvolvimento de Competências, foi elaborado o Plano de Formação, que se traduz 
nos valores apresentados: 

Ano 
Horas de 
Formação 

2017 2410 

2016 2846 

Quadro 12 – Horas de Formação 

Importa salientar que, por motivos de inexistência de programas públicos de financiamento à qualificação de 
ativos durante a maior parte do ano civil, as ações formativas aqui registadas foram financeiramente suportadas 
pela Instituição, na totalidade.  

Em outubro, após aprovação de Centros Qualifica (CQ), em articulação com o CQ do CEFPI, iniciámos 
certificação de competências profissionais de colaboradores na área de Agente em Geriatria. 
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É de destacar a organização de um workshop de formação específica para clientes, nomeadamente em Defesa e 
Segurança Pessoal e Prevenção de Bullying, com duração de 2h e participação de cerca de 30 clientes, graças à 
colaboração, a título gracioso, da LOADS - Lei e Ordem – Associação de Artes de Defesa e Segurança. 

2.3. Seleção de Clientes  

O processo de seleção de clientes decorreu de janeiro a dezembro, verificando-se as seguintes admissões: 

Resposta Social N.º de Admissões 

Intervenção Precoce na Infância 78 

Centro de Recursos para a Inclusão 10 

Sócio Educativo 1 

Centro de Atividades Ocupacionais 13 

Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades 0 

Lar Residencial (definitivos) 1 

Total de admissões 2017 103 

Total de admissões 2016 119 

Quadro 13 - Admissão de clientes em 2017 

A atualização permanente da lista de espera permite-nos concluir: 

 

Resposta Social N.º candidatos em Lista de Espera 

Centro de Atividades Ocupacionais 267 

Lar Residencial 52 

Centro de Atividades Ocupacionais + Lar Residencial 76 

Total 2017 395 

Total 2016 328 

Quadro 14 - Lista de espera 

2.4. Intervenção com Clientes  

No âmbito da atividade regular de Desenvolvimento Pessoal e Social (DPS), implementou-se este ano uma 
iniciativa inovadora em que se proporcionou aos clientes a possibilidade de terem uma experiência de 
Voluntariado, angariando donativos para o Centro de Reabilitação Animal de Gaia, comunicando para o exterior 
essa iniciativa e sendo eles próprios a fazer a entrega dos mesmos. 
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3. Atividades Lúdicas, Recreativas e de Lazer   

Organizadas transversalmente para os clientes de todas as Respostas Sociais, são fundamentalmente atividades de 
recreação e lazer; algumas destas atividades são concretizadas em programas realizados para além do horário 
normal de funcionamento das Unidades; para isto, recorremos à disponibilidade dos colaboradores da instituição, 
colaboração das famílias e utilizando recursos financeiros conseguidos pela instituição.  

Realizamos 31 atividades, das quais, algumas realizam-se com intervenção na comunidade e envolvimento de 
Parceiros, envolvendo clientes das diferentes Respostas Sociais. 

Participamos igualmente em diversas atividades desportivas promovidas pela ANDDI e pelos monitores da 
Instituição. 

Atividades Datas 

24ª Corrida de Reis - Matosinhos 7 jan 

XII Encontro de Natação de Barcelos 18 jan 

III Encontro FutDown - VNGaia 
20 jan, 10 

fev, 31 mar 
e 23 maio 

1ª Jornada do Campeonato Nacional de Futsal - Porto 7 fev 

Festa de Carnaval 24 fev 

XI Encontro de Natação de Felgueiras  2 mar 

Aniversário da Instituição  18 mar 

Dia do Pai (ao critério de cada responsável de grupo) 19 mar 

XVII Encontro de Atividades Aquáticas - Cidade de Penafiel   20 abr 

Dia da Mãe (ao critério de cada responsável de grupo) 1 mai 

XXII Encontro de Atividades Aquáticas - Cidade de Ílhavo - Gafanha da Nazaré 2 mai 

Futdown - VN Gaia 23 mai 

Torneio de Ténis de Mesa – ANDDI VNGaia 24 mai 

XXIX Encontro de Natação de Espinho 29 mai 

Visita à exposição " Leonardo da Vinci: as invenções do génio" 5jun 

Mega Piquenique com actuação do Marante 8 jun 

Caminhada Solidária 25 jun 

Sardinhada  29 jun 

Praia julho 
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Sol A Gosto agosto 

2º Encontro Experimental de ParaVolei 13 set 

9º Meeting de Atletismo Cidade de Fafe 21 set 

VII Festival Nacional da Canção para Pessoas com Deficiência Mental - Lousã 14 out 

 Dia das Bruxas (Halloween) 31 out 

IX Encontro de Atividades Aquáticas de São João da Madeira 8 nov 

Magusto de S. Martinho 10 nov 

1ª Jornada intercentros Andebol APPACDM – Zona Porto 23 nov 

Dia internacional da Pessoa com deficiência (espetáculo solidário) 3 dez 

Decorações de Natal dezembro 

Festa de Natal 9 dez 

Almoço de Natal 14 dez 

Quadro 15 - Atividades recreativas, cultura e lazer 
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4. Direção de Serviços 

4.1 Serviços Administrativos e Financeiros 

No cumprimento da legislação relativa à contratação pública, os serviços promoveram e coordenaram, pela 
primeira vez, a tramitação de um processo adjudicatário de concurso público, com o objeto principal de 
fornecimento de refeições (almoços) em dias úteis, por um período de 1 ano, a partir de 1 de junho de 2017. Foi 
adjudicada a proposta da concorrente ICA – Indústria e Comércio Alimentar, S.A.. Nos termos do contrato em 
vigor, salienta-se que o fornecimento e o transporte das refeições para todos os equipamentos passou a ser da 
responsabilidade deste único fornecedor, o que permitiu a rentabilização dos recursos humanos adstritos ao 
serviço de transporte de refeições, nomeadamente através do aumento do período de descanso destes 
profissionais, e ao serviço de empratamento. 

Em agosto de 2017, foi adjudicado à empresa ICA – Indústria e Comércio Alimentar, S.A o serviço de 
fornecimento de refeições aos Lares Residenciais (jantares diários e almoços em fins de semana e feriados), o que 
permitiu rentabilizar os recursos físicos e humanos adstritos a estes equipamentos. 

Durante o período de submissão das declarações de IRS relativas a 2016, estes serviços disponibilizaram apoio, 
para esse efeito, a sócios e trabalhadores da instituição, de forma totalmente gratuita.  

4.2 Infraestruturas e transportes 

Procedeu-se ao levantamento do registo histórico das infraestruturas, nomeadamente projetos, plantas e registos 
prediais das instalações. No decurso destas diligências iniciou-se, pelos serviços municipais, o processo de registo 
da doação, datada de 1979, a favor do município dos terrenos onde se encontra edificado o Centro Madre de 
Deus, após o qual se deverá proceder ao registo da cedência do terreno, datada de 1992, em regime direito de 
superfície, a favor desta instituição. 

Procedeu-se à renovação de um dos contratos de comunicações, passando a ser permitido efetuar ligações dos 
postos fixos para as redes móveis, o que permitiu uma otimização de recursos e agilização do serviço. Ainda no 
âmbito desta renegociação passaram a ficar adstritos às Direções Técnicas, os números móveis anteriormente 
alocados aos Centros. 

Ao nível dos transportes procedeu-se à instalação de um sistema de gestão de frotas através de GPS que permite a 
localização dos veículos de forma imediata, a verificação de rotas, fornecendo indicadores relevantes que 
permitem identificar viagens e paragens com precisão, utilização abusiva das viaturas, hábitos de condução 
ineficientes e comparar horas de trabalho por cada viatura. Refira-se, a este propósito, que a distância total 
percorrida pela frota em 2017 registou um aumento de 5% em relação ao ano de 2016, ainda que se tenha 
verificado uma diminuição de 7% com os gastos de manutenção deste tipo de equipamento. 

Ao nível das infraestruturas, numa lógica do aumento da eficiência dos recursos, foi adjudicado o serviço de 
conservação e manutenção dos espaços ajardinados nos Centro Dr. Mário Dias (Canidelo) e Centro Madre de 
Deus ao centro de gestão participada CEFPI – Centro de Educação e Formação Profissional Integrada, o qual 
promove respostas no âmbito da formação e emprego de pessoas com necessidades especiais, contribuindo, 
assim, para a melhoria da qualidade de vida e integração socioprofissional deste público. 

Encontra-se em fase de apreciação uma proposta de instalação no Centro Madre de Deus de um sistema 
fotovoltaico de autoconsumo, que se prevê possa vir a proporcionar benefícios quer ao nível económico quer ao 
ambiente.  

Salientam-se, ainda, as seguintes intervenções e aquisições, ao nível de infraestruturas e equipamentos: 

Centro Dr. Mário Dias (Canidelo) 

 Aquisição de computador portátil adstrito à equipa técnica de CAO. 

Centro da Rasa 

 Renovação de sala de atendimento, através da aquisição de mesa de reuniões e cadeiras; 

 Aquisição de mesa de futebol (matrecos). 

Parque Biológico 

 Aquisição de guarda-sóis com base em cimento. 
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Lar Madre de Deus 

 Reativação de casa de banho, através da instalação de base de chuveiro e resguardo; 

 Reconversão de lavandaria em sala de enfermagem; 

 Reconversão de dispensa de géneros alimentares em dispensa de arrumos; 

 Reconversão de dispensa de arrumos em vestiário para trabalhadores; 

 Aquisição de dois armários administrativos. 

Centro Madre de Deus 

 Execução e montagem de porta de alumínio de acesso à sala de Música, Movimento e Drama; 

 Instalação de sistema composto de ventilação e extração de ar viciado nas salas do grupo Sentir; 

 Aquisição de mesa de passar semi-industrial para lavandaria; 

 Aquisição de conjunto de almofadões para renovação das salas dos grupos Sentir e Ser+;  

 Instalação de sistema de extração/renovação de ar ventilado na sala de hidromassagem; 

 Aquisição de computador portátil adstrito à equipa técnica de CAO; 

 Aquisição de poltrona de relaxamento para sala de Psicologia; 

 Aquisição de mesa de futebol (matrecos); 

 Execução de estrutura para instalação de portas corta-fogo no refeitório e cozinha; 

 Aquisição de computador portátil adstrito à equipa técnica de QPDI. 
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5. Projetos de Inovação e Relações Externas  

5.1. Projetos Nacionais  

 Escolhe Vilar - No âmbito do Programa Escolhas 5G, participamos em atividades de inclusão 
escolar e educação não formal, formação profissional e empregabilidade, dinamização comunitária e cidadania, 
inclusão digital, empreendedorismo e capacitação.  

 Bando das Cordas - organizado em parceria por esta Instituição, pela APPDA Norte (Associação 
Portuguesa de Proteção ao Deficiente Autista) e pela Cercigaia, no âmbito do Prémio BPI-Capacitar e tem a 
participação de 10 clientes da Instituição.  

5.2. Ligações Institucionais 

 Mantivemos a representação da Instituição em Estruturas organizativas do sector, nomeadamente 
Humanitas – Federação Portuguesa para a Deficiência Mental, União Distrital das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do Porto (UDIPSS Porto) e Confederação Nacional de Instituições de Solidariedade (CNIS).  

 Representação da instituição em eventos do sector, participando ativamente nos mesmos. 

 Mantivemos a dinamização das ligações com entidades públicas e particulares tais como Ministério 
da Segurança Social e do Trabalho, Ministério da Educação, Instituto do Emprego e Formação Profissional, 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia e Juntas de Freguesia e outras de interesse relevante para a Instituição, 
nomeadamente instituições de ensino, apoio comunitário, outras IPSS, empresas e particulares.  

 Prosseguimos a colaboração com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia no apoio em transportes 
para pessoas com deficiências e financiamento de passes em transportes e famílias carenciadas com deficientes a 
cargo. A autarquia colabora ainda em iniciativas da Instituição na comunidade, disponibilizando meios e recursos. 

 No âmbito de associado da Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Intelectual – 
Portugal (ANDDI), participamos em atividades com clientes da Instituição e nas suas Assembleias. 

 Dinamizamos a articulação com Universidades e Institutos Superiores de Educação e Escolas 
Profissionais, quer através dos estágios académicos quer através da colaboração em projetos de investigação e 
outras parcerias. Estas articulações e parcerias permitem-nos promover a investigação e desenvolvimento, aspetos 
que isoladamente não teríamos capacidade para fazer.  

 Mantivemos a participação na Rede Social do Concelho e Comissões Sociais de Freguesia, reuniões 
de Comissão Social de Freguesia e reuniões de grupo de trabalho, como representantes da área da deficiência no 
Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social (CLAS) com o objetivo articular a intervenção de várias 
instituições. 

 Articulamos também com a autarquia no que respeita à implementação do Plano de Emergência 
Social do concelho. 

5.3 Atividades de Responsabilidade Social  

   Mantivemos a colaboração com o Banco Alimentar contra a Fome na recolha e distribuição de 
alimentos, no ano de 2017, para 21 agregados familiares, num total de 65 pessoas apoiadas, da nossa área de 
atendimento, selecionadas segundo critérios daquela organização.  

   Colaboração com Tribunais, disponibilizando a nomeação de colaborador como Juiz Social do 
Concelho (nomeados por Despacho nº 9522/2015), ao abrigo do Decreto-Lei n.º 156/78, de 30 de junho. 

   Representação da UDIPSS-Porto, por sua nomeação, no Conselho Geral da ACES - 
VNG/Espinho e ACES – Vila Nova de Gaia.   

  Mantivemos a articulação com a Direcção-Geral de Reinserção Social, relativamente à realização de 
serviço comunitário – 2 prestações de serviço comunitário em 2017. 
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5.4. Comunicação (externa e interna)  

Em cumprimento da sua Política de Comunicação e no âmbito da comunicação externa destacamos as seguintes 
ações: 

 Publicação do jornal institucional – Informar; 

 Atualização do sítio institucional – www.appacdm-gaia.org.pt; 

 Dinamização da página institucional de facebook – www.facebook.com/appacdmvng; 

 Desenvolvimento de materiais de promoção e divulgação da Instituição, como folhetos e brochuras. 
 
No âmbito da comunicação interna destacamos: 

 Reuniões com pais e representantes legais significativos;  

 Reuniões Gerais de Colaboradores; 

 Reuniões setoriais; 

 Dinamização dos placards informativos nos diversos equipamentos. 

http://www.appacdm-gaia.org.pt/
http://www.facebook.com/appacdmvng
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6. Qualidade 

Desde 2007 que a atividade da instituição é suportada por um sistema de gestão que define metas, indicadores e 
forma de monitorização. 

No ano de 2017, mantivemos a Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade pela Norma ISO 9001:2015. 

Foi efetuada a revisão do Sistema de Gestão da Qualidade em fevereiro de 2017 e elaborado um plano de ações 
tendo em vista a melhoria contínua e a conclusão dos projetos em curso. 

Procurando manter a excelência dos serviços prestados, desenvolvemos ações adequadas das quais realçamos: 

6.1. Avaliação de Satisfação   

Avaliação anual de Satisfação de Clientes, por aplicação de questionários: 

Ano Clientes Respostas Taxa de adesão Índice de satisfação 

2017 176 119 68% 86% 

2016 182 116 64% 87% 

2015 258 113 44% 84% 

Quadro 16 – Avaliação Satisfação de Clientes 

(*) Não foi aplicado a clientes de CRI, CAF, nem a clientes sem retaguarda familiar. 

 

Avaliação anual de Satisfação de Colaboradores, por aplicação de questionários: 

Ano Colaboradores Respostas Taxa de adesão Índice de satisfação 

2017 100 61 61% 77% 

2016 111 87 78% 76% 

2015 103 72 70% 71% 

Quadro 17 – Avaliação Satisfação de Colaboradores 

Nota: Inclui Estágios Profissionais e docentes destacados. 
 

A certificação é a evidência de que a Organização “funciona”, de forma a cumprir a norma de referência NP EN 
ISO 9001:2015 e toda a legislação aplicável ao serviço, permitindo deste modo a continuidade de todo o trabalho 
que desenvolvemos em prol da causa dos cidadãos portadores de deficiência mental. 

6.2 Documentos 

Derivado da adequação dos procedimentos à realidade da instituição e à manutenção do sistema procedeu-se à 
elaboração/alteração dos seguintes documentos: 

 Manual do Sistema de Gestão; 

 Manual HACCP e boas práticas; 

 Mapas de processos; 

 Criação de Código de conduta; 

 Procedimentos obrigatórios do Sistema de Gestão da Qualidade; 

 Instruções de trabalho; 

 Impressos diversos; 

 Política de Motivação e reconhecimento dos colaboradores. 
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6.3. HACCP 

O sistema HACCP - Higiene e Segurança Alimentar, continua a ser uma prática da Instituição, sendo alvo de 
auditorias no sentido da melhoria contínua. Manteve-se uma equipa e coordenador específico nesta área, bem 
como a sensibilização necessária junto da população da instituição.  

 6.4. Auditorias e Certificação 

No ano de 2017 e em virtude do acompanhamento da nova norma ISO 9001:2015, realizamos a auditoria interna 
a 20 e 25 de setembro e auditoria externa a 30 de outubro. Para a auditoria interna recorreu-se à contratação de 
uma empresa de consultoria e gestão. Segundo a APCER, a 28 de dezembro de 2017 estavam reunidas as 
condições necessárias à Manutenção do Sistema de Gestão implementado. 

Realizou-se uma auditoria interna ao Sistema de Segurança Alimentar implementado na instituição, de acordo com 
o Codex Alimentarius (CAC/RCP 1-1969, Rev.4 – 2003), a 23 de outubro de 2017. 
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PROJETOS EM CURSO 

Reconversão da sala de Psicomotricidade no Centro da Rasa 

 

 

 

 

Criação do Espaço Lúdico-Pedagógico no Centro de Madre Deus 
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Síntese económica e financeira 
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Angariação de fundos e sócios 
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Balanço 

Unidade Monetária: Euros

Ativo
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 6 2.903.447,87     3.072.181,46     
Bens do património histórico e cultural
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros 5 6.861,47             2.653,19             
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

Subtotal 2.910.309,34     3.074.834,65     
Ativo corrente
Inventários 7
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros Entes Públicos
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Outras contas a receber 15.1 50.066,98           15.363,27           
Diferimentos 15.2 12.657,52           13.830,96           
Outros Ativos financeiros
Caixa e depósitos bancários 15.3 1.229.431,59     1.473.218,16     

Subtotal 1.292.156,09     1.502.412,39     

Total do Ativo 4.202.465,43     4.577.247,04     

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos patrimoniais
Fundos 15.4 15.782,07           15.782,07           
Excedentes técnicos
Reservas
Resultados transitados 15.4 1.802.003,89     2.252.576,31     
Excedentes de revalorização 15.4 100.000,00        100.000,00        
Outras variações nos fundos patrimoniais 15.4 1.807.098,94     1.947.784,65     

Resultado Líquido do período (55.852,43)         (416.308,97)       

Total do fundo do capital 15.4 3.669.032,47     3.899.834,06     

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 10 154.567,60        186.173,25        
Provisões específicas
Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar

Subtotal 154.567,60        186.173,25        
Passivo corrente
Fornecedores 15.5 34.053,86           52.726,56           
Adiantamentos de clientes
Estado e outros Entes Públicos 15.6 35.769,69           39.298,91           
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Financiamentos obtidos
Diferimentos 15.2 81.934,26           148.078,98        
Outras contas a pagar 15.7 227.107,55        251.135,28        
Outros passivos financeiros

Subtotal 378.865,36        491.239,73        

Total do passivo 533.432,96        677.412,98        

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 4.202.465,43     4.577.247,04     

NotasRUBRICAS 31-12-2017 31-12-2016
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Demonstração dos Resultados por Naturezas 

Unidade Monetária: Euros

Vendas e serviços prestados 8 314.981,16      324.334,35      

Subsídios, doações e legados à exploração 9/15.8 1.754.930,47   1.675.795,41   

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 7 (46.680,83)       (59.353,97)       

Fornecimentos e serviços externos 15.8 (551.954,47)     (558.369,07)     

Gastos com o pessoal 13 (1.505.799,95) (1.588.006,62) 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções) 10 18.527,45        (186.173,25)     

Provisões específicas (aumentos/reduções)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 15.10 221.534,10      219.575,29      

Outros gastos e perdas 15.11 (72.166,79)       (58.096,53)       

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 133.371,14      (230.294,39)     

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 6 (192.794,23)     (191.484,86)     

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (59.423,09)       (421.779,25)     

Juros e rendimentos similares obtidos 15.12 3.570,66           5.470,28           

Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos (55.852,43)       (416.308,97)     

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período (55.852,43)       (416.308,97)     

NotasRENDIMENTOS E GASTOS 2017 2016
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Demonstração dos Resultados por Funções 

Unidade Monetária: Euros

2017 2016

Vendas e serviços prestados 314.981,16            324.334,35            

Custo das vendas e dos serviços prestados (2.275.165,19)        (2.364.269,94)        

Resultado bruto (1.960.184,03)        (2.039.935,59)        

Outros rendimentos 1.998.562,68         1.714.667,73         

Gastos de distribuição

Gastos administrativos (94.231,08)             (91.041,11)             

Gastos de investigação e desenvolvimento

Outros gastos

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (55.852,43)             (416.308,97)           

Gastos de financiamento (líquidos) -                           -                           

Resultados antes de impostos (55.852,43)             (416.308,97)           

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período (55.852,43)             (416.308,97)           

RENDIMENTOS E GASTOS Notas
PERÍODOS
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Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais 

2016 Unidade Monetária: Euros

Fundos
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Reservas 

legais

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2016 1 15.782,07       -                   -                   2.277.201,74 -                   100.000,00    2.088.470,36 63.002,68       4.544.456,85 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Primeira adopção de novo refrencial contabilístico

Alterações de políticas contabilísticas

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras

Realização do excedente de revalorização de AFT e AFI

Excedentes realização excedente de revalorização de AFT e AFI

Ajustamentos por impostos diferidos

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais (24.625,43)     (140.685,71)   (165.311,14)   

2 -                   -                   -                   (24.625,43)     -                   -                   (140.685,71)   -                   (165.311,14)   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 (416.308,97)   (416.308,97)   

RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 (416.308,97)   (581.620,11)   

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legados

Outras operações

5 -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 2016 6=1+2+3+4 15.782,07       -                   -                   2.252.576,31 -                   100.000,00    1.947.784,65 (416.308,97)   3.899.834,06 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

NotasDESCRIÇÃO

 

2017 Unidade Monetária: Euros

Fundos
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Reservas 

legais

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2017 6 15.782,07       -                   -                   2.252.576,31 -                   100.000,00    1.947.784,65 (416.308,97)   3.899.834,06 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Primeira adopção de novo refrencial contabilístico

Alterações de políticas contabilísticas

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras

Realização do excedente de revalorização de AFT e AFI

Excedentes realização excedente de revalorização de AFT e AFI

Ajustamentos por impostos diferidos

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais (450.572,42)   (140.685,71)   (591.258,13)   

7 -                   -                   -                   (450.572,42)   -                   -                   (140.685,71)   -                   (591.258,13)   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 (55.852,43)     (55.852,43)     

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 (55.852,43)     681.667,68    

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legados

Outras operações

10 -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   -                   

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 2017 6+7+8+10 15.782,07       -                   -                   1.802.003,89 -                   100.000,00    1.807.098,94 (55.852,43)     3.669.032,47 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

DESCRIÇÃO Notas
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Demonstração dos Fluxos de Caixa 

Unidade Monetária: Euros

2017 2016

Fluxos de caixa das actividade operacionais - método directo

Recebimentos de clientes e utentes 314.981,16      324.334,35     

Pagamentos de subsídios

Pagamentos de apoios

Pagamentos de bolsas

Pagamento a fornecedores (634.816,38)     (652.720,12)    

Pagamentos ao pessoal (1.229.414,40) (1.290.011,97) 

Caixa gerada pelas operações (1.549.249,62) (1.618.397,74) 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos 1.333.948,90   1.941.327,34  

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) (215.300,72)     322.929,60     

Fluxos de caixa das actividade de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis (32.056,51)       (11.522,12)      

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros Ativos

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros Ativos

Subsídios ao investimento -                    18.351,60        

Juros e rendimentos similares 3.570,66           5.470,28          

Dividendos

Fluxos de caixa das actividade de investimento (2) (28.485,85)       12.299,76        

Fluxos de caixa das actividade de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realizações de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções do fundo

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividade de financiamento (3) -                    -                    

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) (243.786,57)     335.229,36     

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 1.473.218,16   1.137.988,80  

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.229.431,59   1.473.218,16  

RUBRICAS Notas
PERÍODOS
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Anexo às demonstrações financeiras 

 

1. Nota Introdutória 

A Appacdm de Vila Nova de Gaia – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(“Instituição”) tem sede social na Rua Madre de Deus, 227 – Vila Nova de Gaia.  

A Instituição tem como missão a promoção e integração social do cidadão com deficiência mental. 

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas pela Direção na reunião de 27 

de fevereiro de 2018. As mesmas estão sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral nos termos dos Estatutos da 

Instituição. 

A Direção da Instituição entende que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada 

as operações, a posição, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas no quadro legal em vigar em Portugal, em conformidade com o 

Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de julho, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de 

junho. As demonstrações financeiras são comparáveis em todos os aspetos com as do período anterior. 

 

3. Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas foram as 

seguintes: 

 

3.1. Bases de Apresentação 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 

dos livros e registos contabilísticos da Instituição, de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 

para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL). 

3.2. Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente registado 

inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos 

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos 

custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação 

dos mesmos que a Instituição espera incorrer, deduzidos de amortizações acumuladas e perdas por imparidade 

acumuladas. 

As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de 

acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada 

grupo de bens. As amortizações dos ativos fixos tangíveis são calculadas pelo método das quotas constantes com 

os seguintes períodos de vida útil estimada: 
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Descrição

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangíveis 6

 Vida útil estimada (anos) 
50-100

6-9

5

4-5-6

 

As vidas úteis e o método de amortização são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas 

é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 

As despesas subsequentes que a Instituição tenha com manutenção e reparação dos ativos são registadas como 

gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de permitir atividades presentes e 

futuras adicionais. 

O ganho ou perda proveniente da alienação ou abate de ativos fixos tangíveis é determinado pela diferença entre o 

valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, e é reconhecido em resultados. 

3.3. Inventários 

Os inventários estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor líquido de realização. O valor 

líquido de realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários 

para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Nas situações em que o valor de custo é superior ao valor 

líquido de realização, é registado um ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva diferença. 

A Instituição adota como método de custeio dos inventários o custo médio.  

3.4. Ativos e Passivos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Instituição se torna parte das 

correspondentes disposições contratuais do instrumento e mensurados de acordo com o critério do custo ou 

custo amortizado, incluindo-se, consequentemente as seguintes rubricas: 

a) Clientes e outras contas a receber: Os clientes e as outras contas a receber encontram-se registados pelo 

seu custo deduzido de eventuais perdas por imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para 

assim retratar o valor líquido de realização. Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não 

difere do seu valor nominal. 

b) Fornecedores e outras contas a pagar: Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registados ao 

custo amortizado. Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor 

nominal. 

c) Caixa e depósitos bancários: Os montantes incluídos na rubrica “Caixa e depósitos bancários” correspondem 

aos valores de caixa, depósitos bancários à ordem, depósitos bancários a prazo e outras aplicações de 

tesouraria que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. Estes 

ativos são mensurados ao custo amortizado. Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros 

não difere do seu valor nominal. 

À data de relato a Instituição avalia todos os seus ativos financeiros que não estão mensurados ao justo valor por 

contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos 

resultados. Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. 

A Instituição desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa expiram 

por cobrança. A Instituição desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja 

liquidada, cancelada ou expire. 
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3.5. Subsídios 

Os subsídios apenas são reconhecidos quando existe uma certeza razoável de que a Instituição irá cumprir com as 

condições a ele associadas e de que mesmo irão ser recebidos. 

Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos são inicialmente reconhecidos como Fundos 

Patrimoniais e, subsequentemente, imputadas numa base sistemáticas como rendimentos durante os períodos 

necessários para balanceá-los com os custos relacionados que se pretende que eles compensem. Consideram-se 

subsídios não reembolsáveis quando exista um acordo individualizado de concessão de subsídio a favor da 

Instituição, se tenham cumprido as condições estabelecidas para a sua concessão e não existam dúvidas de que os 

subsídios são recebidos. 

Os subsídios reembolsáveis são contabilizados como passivos. 

Um subsídio pode tornar-se recebível pela Instituição como compensação por gastos ou perdas incorridos num 

período anterior. Um tal subsídio é reconhecido como rendimento do período em que se tornar recebível, com a 

divulgação necessária para assegurar que o seu efeito seja claramente compreendido. 

Os subsídios ao investimento são reconhecidos, como rendimentos, na demonstração dos resultados na rubrica 

“Outros rendimentos e ganhos” no mesmo exercício em que são reconhecidos os gastos das ações e atividades 

subsidiadas. 

3.6. Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está 

deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA. O rédito proveniente da 

prestação de serviços é reconhecido desde que as seguintes condições sejam satisfeitas: 

a) O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

b) É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a Instituição; 

c) Os custos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade; 

d) A fase de acabamento do serviço pode ser mensurado com fiabilidade. 

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que benefícios 

económicos fluam para a Instituição e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade. 

3.7. Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e utilizados 

diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de 

rendimentos e gastos do período.  

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base no 

melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e transações em 

curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em 

períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram 

consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das 

demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza 

associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das correspondentes estimativas.  

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações financeiras anexas foram os 

seguintes:  

a) Vidas úteis de ativos fixos tangíveis e intangíveis;  
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b) Análises de imparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis;  

c) Registo de ajustamentos aos valores dos ativos e provisões. 

3.8. Fundos Patrimoniais 

A rubrica de Fundos Patrimoniais constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos e é 

composta por: 

a) fundos atribuídos pelos fundadores da Instituição ou terceiros; 

b) fundos acumulados e outros excedentes; 

c) subsídios que o Estado ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada Instituição estabeleçam que 

sejam de incorporar no mesmo. 

3.9. Imposto sobre o rendimento 

Nos termos do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas a Instituição encontra-se isenta de 

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas, no âmbito dos seus fins estatutários, em relação às categorias 

de rendimentos comerciais, industriais, agrícolas, de capitais, prediais e mais-valias. 

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte da 

Autoridade Tributária durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto quando 

estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os 

prazos são alongados ou suspensos.  

A Direção entende que as eventuais correções resultantes de revisões ou inspeções por parte da Autoridade 

Tributária não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras de 2017. 

3.10. Provisões  

As provisões são registadas quando a Instituição tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante de um 

acontecimento passado, sendo provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra uma saída de recursos e o 

montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. 

O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos recursos necessários 

para liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato, é determinada tendo em consideração os 

riscos e incertezas associados a cada obrigação. 

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados sempre que a 

possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos não seja remota. Os ativos 

contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados quando for provável a 

existência de um influxo económico futuro de recursos. 

3.11. Especialização de exercícios  

A Instituição regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo 

qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento do 

respetivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos gerados são registadas como ativos ou passivos. 

3.12. Acontecimentos subsequentes 

As demonstrações financeiras apresentadas refletem os eventos subsequentes ocorridos até 27 de fevereiro de 

2018, data em que foram aprovadas pela Direção, conforme referido na Nota 1. 
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Os eventos ocorridos após a data do balanço sobre condições que existiam à data do balanço são considerados na 

preparação das demonstrações financeiras. Os acontecimentos materiais após a data do balanço que não dão lugar 

a ajustamentos são divulgados na nota “14.13. - Acontecimentos após data de Balanço”. 

 

4. Alterações de políticas contabilísticas e correções de erros 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas contabilísticas. 

 

5. Ativos Financeiros 

As categorias de ativos financeiros em 31 de dezembro de 2017 e em 2016 são detalhadas conforme segue: 

Descrição 2017 2016

Investimentos em subsidiárias                     -                       -   

Investimentos em associadas                     -                       -   

Investimentos em entidades conjuntamente controladas                     -                       -   

Investimentos noutras empresas                     -                       -   

Outros investimentos financeiros                     -                       -   

Fundo de Compensação do Trabalho         5.614,54         2.653,19 

Fundo de Reestruturação do Setor Solidário         1.246,93                     -   

Perdas por Imparidade Acumuladas                     -                       -   

Total         6.861,47         2.653,19  

No ano de 2017, efetuou-se o reconhecimento da participação da Instituição no Fundo de Reestruturação do 

Sector Solidário efetuados em anos anteriores, nos termos do Decreto-Lei n.º 165-A/2013, de 23 de dezembro. 

  

6. Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, as adições, os abates e alienações, as depreciações e 

outras alterações, no início e no fim dos períodos de 2017 e de 2016 foram as seguintes: 

 

 Saldo em

01-Jan-2016 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates Transferências Revalorizações

 Saldo em

31-Dez-2016 

Terrenos e recursos naturais 100.000,00      -                   -                 -                     -                    100.000,00      

Edifícios e outras construções 3.729.818,46   22.240,33       -                 -                     -                    3.752.058,79   

Equipamento básico 877.978,18      1.815,08         -                 -                     -                    879.793,26      

Equipamento de transporte 318.522,20      3.500,00         -                 -                     -                    322.022,20      

Equipamento administrativo 90.122,45         1.998,13         -                 -                     -                    92.120,58        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92         -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Investimentos em Curso -                    9.585,39         -                     9.585,39           

Total 5.156.956,21   39.138,93       -                 -                     -                    5.196.095,14   

Depreciações acumuladas

Terrenos e recursos naturais -                    -                   -                 -                     -                    -                    

Edifícios e outras construções 1.063.936,42   73.978,94       -                 -                     -                    1.137.915,36   

Equipamento básico 452.517,97      108.132,96     -                 -                     -                    560.650,93      

Equipamento de transporte 289.159,64      8.040,64         -                 -                     -                    297.200,28      

Equipamento administrativo 86.299,87         1.332,32         -                 -                     -                    87.632,19        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92         -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Total 1.932.428,82   191.484,86     -                 -                     -                    2.123.913,68   

Custo
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 Saldo em

01-Jan-2017 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates Transferências Revalorizações

 Saldo em

31-Dez-2017 

Terrenos e recursos naturais 100.000,00      -                   -                 -                     -                    100.000,00      

Edifícios e outras construções 3.752.058,79   11.398,41       -                 -                     -                    3.763.457,20   

Equipamento básico 879.793,26      14.699,11       -                 -                     -                    894.492,37      

Equipamento de transporte 322.022,20      -                   -                 -                     -                    322.022,20      

Equipamento administrativo 92.120,58         1.173,42         -                 -                     -                    93.294,00        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92         -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Investimentos em Curso -                    6.375,09         -                     6.375,09           

Total 5.186.509,75   33.646,03       -                 -                     -                    5.220.155,78   

Depreciações acumuladas

Terrenos e recursos naturais -                    -                   -                 -                     -                    -                    

Edifícios e outras construções 1.137.915,36   74.206,91       -                 -                     -                    1.212.122,27   

Equipamento básico 560.650,93      109.025,60     -                 -                     -                    669.676,53      

Equipamento de transporte 297.200,28      8.040,64         -                 -                     -                    305.240,92      

Equipamento administrativo 87.632,19         1.521,08         -                 -                     -                    89.153,27        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92         -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Total 2.123.913,68   192.794,23     -                 -                     -                    2.316.707,91   

Custo

 

 

7. Inventários 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, os inventários e o custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas da Instituição eram detalhados conforme se segue: 

Descrição
 Inventário em

01-Jan-2016 
Compras

Reclassificaçõe

s e 

regularizações

 Inventário em

31-Dez-2016 
Compras

Reclassificaçõe

s e 

regularizações

 Inventário em

31-Dez-2017 

Mercadorias -                    -                    -                    -                    -                    -                    -                    

Matérias de consumo -                    59.468,36        (114,39)            -                    46.715,67        (34,84)              -                    

Total -                    59.468,36        (114,39)            -                    46.715,67        (34,84)              -                    

59.353,97        46.680,83        

-                    -                    

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Variações nos inventários da produção  

 

8. Rédito 

O rédito reconhecido nos períodos de 2017 e 2016 é detalhado conforme segue: 

Descrição 2017 2016

Vendas -                 -                 

Prestação de Serviços

Quotas e Jóias 6.426,00       6.185,00       

Comparticipações utentes 308.555,16   316.257,35   

Serviços Secundários -                 1.892,00       

Total 314.981,16   324.334,35    

 

9. Subsídios à exploração 

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, a Instituição beneficiou dos seguintes subsídios: 

Descrição 2017 2016

Subsídios do Estado

ISS, IP - CENTRO DISTRITAL PORTO   1.322.248,12   1.297.908,12 

MIN. EDU. E CIENCIA - DGEstE-DSRN         61.904,67        61.895,67 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE GAIA       152.196,46      121.990,56 

INR - INST NACIONAL DE REABILITAÇÃO, IP                       -            4.697,84 

IEFP, IP         72.466,63        91.066,21 

RES CONSELHO MINISTROS 4/2016                       -          50.838,14 

POISE 3-4229-FSE-00073       125.424,92        33.073,67 

INST GESTAO FIN SEGURANÇA SOCIAL, IP              389,67              674,31 

Subsídios de outras entidades

RUI FERNANDO DE OLIVEIRA PINTO, LDA.           1.260,00          2.520,00 

GRAN CRUZ PORTO SOC. COM. VINHOS, LDA.         19.040,00        10.680,89 

Total   1.754.930,47   1.675.345,41  
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As comparticipações do Instituto de Segurança Social, I.P., representado pelo Centro Distrital do Porto estão 

relacionadas com os Acordos de Cooperação celebrados com esta entidade. 

O financiamento do Ministério da Educação, representado pela Direção de Serviços da Região Norte da Direção 

Geral de Estabelecimentos de Ensino está relacionado com os Contratos de Cooperação celebrados com esta 

entidade. 

O financiamento do Município de Vila Nova de Gaia está relacionado com a Protocolo de Funcionamento do 

Centro de Atividades Ocupacionais (Parque Biológico) e com o Programa Educativo Gai@prende+i. 

Os apoios do Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. estão relacionados com medidas de Estágios, de 

Emprego-Inserção, Emprego-Inserção+ e de Apoio à Contratação. 

O financiamento do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego está relacionado com o projeto de 

Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades. 

O financiamento do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, I.P. está relacionado com os reembolsos 

provenientes do Fundo de Compensação do Trabalho e do Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho. 

O financiamento de outras entidades está relacionado a comparticipação financeira devida nos termos dos 

Protocolos de Cooperação celebrados com as entidades das estruturas de atendimento onde se desenvolvem 

atividades socialmente úteis pelos centros de atividades ocupacionais, no cumprimento da Portaria n.º 432/2006, 

de 3 de maio.  

 

10. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

A evolução das provisões nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 é detalhada como se segue: 

Descrição 2016 Aumentos Diminuições 2017

Impostos                     -                       -                       -                       -   
Garantias a clientes                     -                       -                       -                       -   
Processos judiciais em curso    186.173,25                     -         31.605,65    154.567,60 
Acidentes de trabalho e doenças profissionais                     -                       -                       -                       -   

Matérias ambientais                     -                       -                       -                       -   

Contratos onerosos                     -                       -                       -                       -   

Reestruturação                     -                       -                       -                       -   

Outras provisões                     -                       -                       -                       -   

Total    186.173,25                     -         31.605,65    154.567,60  

No âmbito da ação de processo comum laboral, processo n.º 8249/16.8T8PRT, interposta por antiga 

trabalhadora, tendo por objeto rescisão da trabalhadora invocando justa causa, foi peticionada, em 2016, a 

condenação da Instituição ao pagamento do montante de 39.348,75 euros, relativos a indemnização de antiguidade, 

retribuições não pagas, indemnização por danos não patrimoniais, juros e custas e criada, nesse mesmo ano, 

provisão desse montante. Por sentença proferida no tribunal de primeira instância, a ação foi julgada parcialmente 

procedente, tendo a instituição sido condenada ao pagamento da quantia de 35.542,00 euros, a título de 

indemnização pela resolução do contrato de trabalho e por danos não patrimoniais, tendo sido interposto recurso 

da referida sentença pela Instituição. 

No âmbito da ação de processo comum laboral, processo n.º 1379/16.8T8VLG, interposta por antigo 

trabalhador, tendo por objeto impugnação do despedimento, foi peticionada, em 2016, a condenação da 

Instituição ao pagamento do montante de 115.218,85 euros, relativos a créditos salariais, nomeadamente trabalho 

suplementar, compensação pelo acréscimo de tempo não concedido pela prestação de trabalho suplementar, férias 

não gozadas, subsídio de férias, juros e custas e criada, nesse mesmo ano, provisão desse montante. Por sentença 
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proferida no tribunal de primeira instância, a ação foi julgada parcialmente procedente, tendo a instituição sido 

condenada ao pagamento da quantia de 30.659,86 euros, a título de retribuição por trabalho suplementar e 

indemnização pelo não gozo de férias, tendo sido interposto recurso da referida sentença por ambas as partes. 

A Direção continua a considerar a existência de uma razoável probabilidade de desfecho desfavorável nos 

referidos processos, daí resultando em responsabilidade para a Instituição, pelo que manteve ambas as provisões. 

No âmbito da ação de processo comum, processo n.º 9919/16.6T8VNG, interposta, em 2016, por antigo 

locatário de imóvel arrendado à Instituição, tendo por objeto dívida civil, em que era peticionada a condenação da 

Instituição ao pagamento do montante de 31.605,65 euros, relativos a rendas de imóvel vencidas e vincendas, 

indemnização, juros e custas, foi criado, nesse mesmo ano, provisão desse montante. Em sede de audiência de 

julgamento, a autora reduziu o pedido para o montante 13.078,20 euros pagos em 6 prestações mensais, nada mais 

havendo a reclamar reciprocamente, relativamente ao contrato de sublocação objeto do processo. Foi reconhecida 

a respetiva diminuição da provisão e o montante acordado foi integralmente pago durante o ano de 2017. 

 

11. Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

Não ocorreram alterações das taxas de câmbio com efeito nas demonstrações financeiras da Instituição. 

 

12. Imposto sobre o Rendimento 

Não existe imposto corrente contabilizado. 

 

13. Benefícios dos empregados 

O número de membros dos órgãos sociais, nos períodos de 2017 e 2016, foram, os constantes do seguinte quadro: 

Descrição 2017 2016

Direção 5 5

Conselho Fiscal 3 3

Assembleia Geral 3 3

Total 11 11  

Os membros dos órgãos sociais da Instituição não auferem qualquer remuneração. 

Os gastos que a Instituição incorreu com os recursos humanos em 2017 e 2016 foram os seguintes: 

Descrição 2017 2016

Remunerações aos Órgãos Sociais -                        -                        

Remunerações ao Pessoal 1.150.179,52       1.143.985,53       

Benefícios Pós-Emprego -                        -                        

Indemnizações 5.506,98               85.235,31            

Encargos sobre as Remunerações 234.452,07          236.226,94          

Segurosde Acidentes no Trabalho e 

Doenças Profissionais 11.576,46            12.041,15            

Gastos de Acção Social -                        -                        

Outros Gastos com o Pessoal 104.084,92          110.517,69          

Total 1.505.799,95       1.588.006,62        

O número médio de pessoas ao serviço da Instituição em 2017 e em 2016 foi de 109. 
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14. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei n.º 534/80, de 7 

de novembro.  

Dando cumprimento ao artigo 210.º do Código dos Regimes Contributivos do Sistema Previdencial de Segurança 

Social, aprovado pela Lei n.º 110/2009, de 16 de setembro, informa-se que a situação da Instituição perante a 

Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.  

Em 2017 e em 2016 a Instituição procedeu à Certificação Legal de Contas em conformidade com o Decreto-Lei 

n.º 36-A/2011, de 9 de março de 2011. 

 

15. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as seguintes 

informações. 

15.1. Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de dezembro de 2017 e 2016, a seguinte decomposição: 

Descrição 2017 2016

Adiantamentos ao pessoal         1.187,65         1.680,00 

Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos                     -                       -   

Devedores por acréscimos de rendimentos                     -                       -   

Outros Devedores       48.879,33       13.683,27 

Perdas por Imparidade                     -                       -   

Total       50.066,98       15.363,27  

A rubrica “Outros devedores” inclui os montantes relativos à restituição do Imposto sobre o Valor Acrescentado 

relacionado com as aquisições de bens ou serviços relacionados com a conservação dos imóveis da Instituição, de 

bens ou serviços relativos a elementos do ativo sujeitos a deperecimento e de bens ou serviços de alimentação e 

bebidas. 

 

15.2. Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2017 2016

Seguros       12.657,52       13.830,96 

Total       12.657,52       13.830,96 

POISE-03-4229-FSE-000073       81.934,26    148.078,98 

Total       81.934,26    148.078,98 

Gastos a reconhecer

Rendimentos a reconhecer

 

A rubrica “Gastos a reconhecer” é constituída por pagamentos antecipados de prémios de apólices de seguros dos 

ramos automóvel, acidentes pessoais, multirriscos e acidentes de trabalho.  

A rubrica “Rendimentos a reconhecer”, é constituída pelos adiantamentos recebidos no âmbito do financiamento à 

medida de Qualificação de Pessoas com Deficiências e Incapacidades, projeto n.º POISE-03-4229-FSE-000073, 

cuja imputação como rendimento, se efetuará durante os períodos necessários para balancear com os custos 

relacionados que se pretende que estes compensem. 
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15.3. Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de dezembro de 2017 e 2016, encontrava-se com os seguintes 

saldos: 

Descrição 2017 2016

Caixa          1.126,74              417,02 

Depósitos à ordem        62.804,85      118.301,14 

Depósitos a prazo   1.165.500,00   1.354.500,00 

Total   1.229.431,59   1.473.218,16  

 

15.4. Fundos Patrimoniais 

No decorrer de 2017 a Instituição procedeu a ajustamentos da rubrica “Resultados Transitados” devido a correções 

efetuadas pela entidade financiadora dos projetos de Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades, 

desenvolvidos ao abrigo do Programa Operacional Potencial Humano (POPH), conforme se detalha: 

Res Transitados Projeto n.º  Ajustamento 
2013 090758/2013/62 (11.044,91)    

2014 100103/2014/62 (23.218,54)    

Total (34.263,45)     

O resultado líquido negativo do período de 2016, no montante de -416.308,97 euros foi transferido para a rubrica 

de “Resultados Transitados” conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária de 31 de março de 2017.  

A rubrica de “Excedentes de Revalorização” inclui as reavaliações realizadas ao nível de ativos fixos tangíveis.  

Na rubrica “Outras variações patrimoniais”, onde foram inicialmente reconhecidos os subsídios ao investimento, são 

subsequentemente imputados, numa base sistemática, como rendimentos, durante os períodos necessários para 

balanceá-los com os custos relacionados que se pretende que eles compensem. 

Descrição
 Saldo em

01-Jan-2017 
 Aumentos  Diminuições 

 Saldo em

31-Dez-2017 
Fundos 15.782,07       -                 -                 15.782,07       

Excedentes técnicos -                   -                 -                 -                   

Reservas -                   -                 -                 -                   

Resultados transitados 2.252.576,31  -                 450.572,42   1.802.003,89 

Excedentes de revalorização 100.000,00     -                 -                 100.000,00     

Outras variações nos fundos patrimoniais 1.947.784,65  -                 140.685,71   1.807.098,94 

Resultado Líquido do Período (416.308,97)    (55.852,43)    (472.161,40)  -                   

Total 3.899.834,06 (55.852,43)    119.096,73   3.724.884,90  

 

15.5. Fornecedores 

Nos períodos de 2017 e 2016, o saldo da conta “Fornecedores” é o seguinte: 

Descrição 2017 2016

Fornecedores c/c       34.053,86       52.726,56 

Fornecedores títulos a pagar                     -                       -   

Fornecedores facturas em recepção e conferência                     -                       -   

Total       34.053,86       52.726,56  
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15.6. Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

Descrição 2017 2016

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC)
                    -                       -   

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)                     -                       -   

Outros Impostos e Taxas                     -                       -   

Total                     -                       -   

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC)
                    -                       -   

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)                     -                       -   

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Singulares (IRS)
        9.023,21         9.721,47 

Segurança Social       26.265,89       29.324,58 

Outros Impostos e Taxas            480,59            252,86 
Total 35.769,69     39.298,91     

Ativo

Passivo

 

 

15.7. Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

Descrição

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal

Remunerações a pagar                      -                        -                        -                        -   
Outras operações                      -            8.690,56                      -          13.112,62 

Fornecedores de Investimentos                      -            2.429,25                      -          13.073,67 
Credores por acréscimos de gastos                      -       174.783,14                      -       173.822,52 
Outros credores                      -          28.524,60                      -          51.126,47 

Total -                  214.427,55    -                  251.135,28    

2017 2016

 

A rubrica “Credores por acréscimos de gastos” inclui as férias, subsídio de férias e respetivos encargos, relativos ao 

exercício em análise, cujo vencimento e fluxo financeiro só irá ocorrer no exercício seguinte. 

A rubrica “Outros credores” reflete, essencialmente, os montantes a restituir à entidade financiadora pelas correções 

efetuadas aos projetos de Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades, desenvolvidos ao abrigo do 

POPH. 

 

15.8. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, foi a 

seguinte: 

Descrição 2017 2016

Subcontratos    150.755,20    136.250,41 

Serviços especializados    204.981,04    180.044,94 

Materiais       17.999,38       36.606,34 

Energia e fluidos       90.283,09    108.144,51 

Deslocações, estadas e transportes         7.569,41       11.248,24 

Serviços diversos       80.366,35       86.074,63 

Total    551.954,47    558.369,07  
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15.9. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2017 2016

Rendimentos Suplementares                     -           3.039,85 

Descontos de pronto pagamento obtidos         2.074,67         2.510,64 

Outros rendimentos e ganhos    219.459,43    214.024,80 

Total    221.534,10    219.575,29 

Outros rendimentos e ganhos 2017 2016

Correções relativas a períodos anteriores       20.121,66         5.730,96 

Imputação Subsidio de Investimentos    140.685,71    140.685,71 

Restituição Impostos       14.018,03       17.752,35 

Consignação impostos       20.023,64       22.428,06 

Donativos       17.874,50       21.977,01 

Diversos         6.735,89         5.450,71 

Total    219.459,43    214.024,80  

 

15.10. Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2017 2016

Impostos              85,00            158,67 

Outros Gastos e Perdas       72.081,79       57.937,86 

Total       72.166,79       58.096,53 

Outros Gastos e Perdas 2017 2016

Correções relativas ao período anterior         5.801,75         2.876,68 

Quotizações         2.133,00         1.623,00 

Diversos                 0,01            121,24 

Custos apoios financeiros a utentes       64.147,03       53.316,94 

Total       72.081,79       57.937,86  

 

15.11. Juros e outros rendimentos e gastos similares 

Nos períodos de 2017 e 2016 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos relacionados com juros e 

similares: 

Descrição 2017 2016

Juros suportados                     -                       -   

Diferenças de câmbio desfavoráveis                     -                       -   

Outros gastos e perdas de financiamento                     -                       -   

Total                     -                       -   

Juros obtidos         3.570,66         5.470,28 

Dividendos obtidos                     -                       -   

Outros rendimentos similares                     -                       -   

Total         3.570,66         5.470,28 
Resultados financeiros         3.570,66         5.470,28 

Juros e gastos similares suportados

Juros e rendimentos similares obtidos
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15.12. Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos outros eventos posteriores a 31 de dezembro de 2017 que possam influenciar a apresentação 

e interpretação das demonstrações financeiras reportadas a essa data. 

 

Vila Nova de Gaia, 27 de fevereiro de 2018 

 

Hugo Dias do Carmo 

Contabilista Certificado n.º 80765 

 

 

A Direção 

 

Joaquim Queirós Martins do Nascimento 

Presidente 

 

 

Quintino Tomás Cunha Gomes 

Vice-Presidente 

 

 

Armando Luíz Garcia Veiga 

Tesoureiro 

 

 

Mário Francisco Ferreira dos Santos 

Secretário 

 

 

Joaquim Artur Catalão Saavedra 

Vogal 
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Proposta da Direção à Assembleia Geral 

 

1. Que seja aprovado o Relatório e Contas do exercício de 2017; 

2. Que seja transferido para Resultados Transitados, o Resultado Líquido Negativo no montante de -55.852,43€. 

 

 

Vila Nova de Gaia, 27 de fevereiro de 2018 

 

A Direção 

 

 

Joaquim Queirós Martins do Nascimento 

Presidente 

 

 

Quintino Tomás Cunha Gomes 

Vice-Presidente 

 

 

Armando Luíz Garcia Veiga 

Tesoureiro 

 

 

Mário Francisco Ferreira dos Santos 

Secretário 

 

 

Joaquim Artur Catalão Saavedra 

Vogal 

 


